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Nos tempos da guerrilha cultural
Neio Lúcio e Kido Guerra 
lançam na Presença da 102 Sul, 
a partir das 19h, um livro 
que reconstitui a batalha e os 
tempos do Concerto Cabeças

M aurício Melo Jún io r 
_________________________________ Especial para o CORREIO

C h eg av a  g e n te , no 
P a rq u e  d a  C id a d e , 
d e  tu d o  q u a n to  e ra  
can to . Ô n ib u s , ca rro , 
b i c i c l e t a ,  a  p é ,  
q u a lq u e r  co isa  se rv ia  
com o  m e io  d e  tra n s ­
p o rte . A lguns c h e g a ­
v a m  l i t e r a l m e n t e  
m o n tad o s  no  p ró p r io  
pai. E ra m  os filhos 
dos q u e  n ão  q u e ria m  
p e rd e r  a fe s ta  n e m  o 

co s tu m e iro  d o m in g o  m u sica l em  fam ília. 
Só q u e  n in g u é m  p o d ia  im a g in a r  o q u e  
cu stav a  a p ro n ta r  o Cabeças  p ra  m o çad a .

H o je , às 19 h , n a  L iv ra ria  P re s e n ç a  da 
102 Sid, N é io  L ú c io  e  K ido  G u e r ra  la n ­
çam  o livro  C abeças  o n d e  c o n ta m  o q u e  
foi v iv e r e s ta  g u e r r i lh a  c u ltu ra l .  U m a 
g u e rr ilh a  q u e  c u s to u  m u ito  su o r, e s p e ­
ra n ç a  e  e sfo rço  físico , a lém  d e  a lg u m as 
U ígrim as e  rev o lta s  n o  final.

T u d o , no  p r in c íp io , e ra  a p e n a s  u m  e s ­
paço  o n d e  N é io  p u d e s s e  m o ra r  e  tr a b a ­
lhar. O  p a tro c ín io  d e  u m  a m ig o  g a ra n tiu  
q u a tro  m e se s  d o  a lu g u e l d e  u m a  lo ja  11a 
C LS 3 1 1 . Ali su rg iu  a  Galeria d e  A rtes  
Cabeças. D a í p a ra  a o c u p a ç ã o  d os g ra ­
m ados d a  q u a d ra  re s id e n c ia l foi u m  p id o . 
Mas a b o a  n o v a  to m o u  c o n ta  d a  c id a d e . 
O  espaço  fico u  p e q u e n o . A o p ç ã o  foi o 
P a rq u e  da  C id a d e , a  C o n c h a  A cú stica , 
o n d e  a c o n te c e ra m  os m o m e n to s  d e  g ló ria  
e  m o rte . .

B rigas & C ia . —  D u ra n te  to d a  e s ta  sua  
tra je tó ria , o C abeças  se  c o n so lid o u  so b re  
m u ito  esfo rço  e  m u ita  b rig a . E  a p a la v ra

aqui n ão  a p a re c e  co m  se n tid o  fig u rad o . 
Já n a  in a u g u ra ç ã o , do is a r tis ta s  p lás tico s  
se d ig lad iav am . R ix az in h a  a n tig a  q u e  
c ism ou  d e  e s to u ra r  no  in s ta n te  e m  q u e  
e ra  a b e r ta  a  ga le ria .

T alvez  e le s  n ão  so u b essem  q u e  ali e s ­
tava o re su lta d o  d e  u m  esfo rço  c o m u n itá ­
rio. T o d o s b o ta ra m  a m ão  n a  m assa  e 
co n seg u iram  m o n ta r  u m a  e s tru tu ra  b o n i­
ta  e  a c o n c h e g a n te . T ra z ia  d e  v o lta  a té  o 
p lano  o rig in a l d e  L ú c io  C o sta , q u e  q u e r ia  
as lojas d e  f re n te  p a ra  as q u a d ra s  re s i­
d enc ia is . U m  esfo rço  q u e , a p ro p r ia d a ­
m e n te , R o g ério  C a rv a lh o  c h a m o u  d e  
“B au h au s tu p in iq u im ” .

F ie l ao  id e á r io  d os c o n s tru to re s  d a  c i­
d ad e , o p e sso a l do  C abeças  o c u p o u  os

g ram ad o s d a  q u a d ra . A p re te n s ã o  e ra  
q u e  ca d a  q u a d ra  fizesse  o m e sm o  e  a  c i­
d ad e  se tran sfo rm asse , g a n h a n d o  v id a  e 
sangue. O  sonho  e ra  B rasília  p u lsa n d o  
em  c u ltu ra , ro m p e n d o  o tão  fa lado  gelo , 
o c u p a n d o  o e sv a z ia m e n to  d os finais d é  
sem ana.

O  m o v im en to  g a n h o u  c o rp o  e ta lvez  
seu filho m ais d ile to  te n h a  s ido  o P an è lão  
da  A rte , d a  312 N o rte . M as e ra  im p o ss í­
vel p a ra  os tra b a lh a d o re s  q u e  p o r  to d a  
sem an a  se m atav am  n as re p a r tiç õ e s , d e ­
d ica rem  os sábados e  d o m in g o s  à c a ta  d e  
p a tro c ín io , c a rre g a n d o  caixas, m o n ta n d o  
to d a  a e s tru tu ra  d a  festa . E  as festas d e  
q u a d ra  fo ram  m o r re n d o  p o r  fa lta  de  
m ão -d e -o b ra  v o lu n tá ria .

R ev e laçõ es  —  E n tre ta n to  o C abeças 
so b rev iveu . E  seu  leg ad o  m a io r c e r ta ­
m e n te  foi o fe re c e r  u m  esp a ç o  a b e r to  e  
d e m o c rá tic o  p a ra  o su rg im e n to  d e  novos 
ta len to s . A ssim , a q u e le  p r im e iro  c o n c e r ­
to, q u e  te v e  co m o  e s tre la  O sva ldo  M o n ­
te n e g ro  e  co m o  e sp a ç o  o g ra m a d o  em  
fre n te  à lo ja  d a  311 Sul, a c ab o u  se to r ­
n a n d o  o tra m p o lim  n e c e ssá r io  p a ra  n o ­
m es co m o  R e n a to  M atto s, B e irão  e  ta n to s  
ou tro s .

T o d a  e s ta  m o v im e n ta ç ã o , c e r ta m e n te , 
tro u x e  in cô m o d o s à p a sm a c e ira s  e  à  im o ­
b ilid ad e  dos ó rg ão s ofic ia is, O  c iú m e  e  o 
b o ico te  fo ram  inev itáve is . O  tiro  d e  m ise ­
ric ó rd ia  ch e g o u  e x a ta m e n te  d e  q u e m  p o ­
d e ría  o fe re c e r  o b a lão  d e  ox igênio .

O  livro , o b v ia m e n te , n ão  tem  q u a lq u e r  
p re te n sã o  lite rá ria . N em  é  e s ta  a su a  fu n ­
ção. É  ap e n a s  u m  d e p o im e n to  fran co  d e  
u m a  é p o c a  q u e  m a rc o u  p ro fu n d a m e n te  a  
face c u ltu ra l d a  c id a d e : E  a í a tin g e  to d o s 
os seu s ob je tiv o s. E sc rito  co m  em o ção , 
e x p lo d e  em  h o n e s tid a d e . À c o b ra n ç a  d a  
n ão  e x ten são  d o  p ro je to  a té  as sa té lite s , 
re sp o n d e  q u e , p o r  n ão  c o n h e c ê -la s  p ro ­
fu n d a m e n te , n ão  q u e r ia  ali c h e g a r  d e  
fo rm a p a te rn a lis ta . A p en as tin h a  d isp o s i­
ção  e m  a ju d a r  a lg u ém  d e  lá  q u e  q u ise sse  
c o n s tru ir  o seu  C ab eças .

O s a u to re s  a té  co n fessam  q u e  se n tira m  
a te n ta ç ã o  d e  re e s c re v e r  o tex to , p ro n to  
d e sd e  1984. M as re s is tira m  e  d e ix a ram  
to d as as m arcas  im p rim id a s  p e lo  m o m e n ­
to  em  q u e  tu d o  acabava. D e  q u e b ra , in se ­
r iram  u m a  b o a  m o s tra g e m  fo tog ráfica  
dos m u ito s  e v e n to s  rea lizad o s. P e n a  (pie 
n ão  trag a  leg en d as . C e r ta m e n te  isso d a ­
ria  u m a  m aio r c o n tr ib u iç ã o  p a ra  se e n ­
te n d e r  o m o v im en to .

E s tá  aq u i, p ro n to , a c a b a d o  e  p u lsa n te , 
o re la to  vivo do  q u e  foi e s ta  g u e rrilh a . 
Q u e m  e s te v e  n a  p la té ia  ou  no  pa lco , c e r ­
ta m e n te  re e n c o n tra rá  a em o ç ã o  e  a  des- 
c o n tra ç ã o  d a q u e le s  in s ta n te s . Q u e m  não  
e s tev e , s e n tirá  p ro fu n d a m e n te  o q u e  p e r ­
d eu .

B  C a b e ç a s  —  N é io  L ú c io  c  K id o  G u e r r a .  E d iç ã o  
C a b e ç a s  —  C e n t r o  B ru s i l ie n s e  d e  A r te  e  C u l t u r a ,  
B ra s í lia ,  9 8  p á g in a s ,  C r $  5 0 0 ,0 0 .

0 que rola nas cabeças

Bons samariíanos
‘’E n q u a n to  os m a io ra is , c o n fin a d o s  n as  
su as  m o n u m e n ta is  re d o m a s , b r in c a m  d e  
a d m in is tr a ç ã o  e p o lít ic a , esses b o n s  sa- 
m a r ita n o s  e n s in a m  os u su á r io s  d a  c id a ­
de  a v iv ê -la”

Lúcio Costa

Pasto dos demônios
“ A fina l, a c id a d e  n ã o  foi c r ia d a  p a r a  
se rv ir  d e  p a s to  aos d em ô n io s , m a s  p a r a  
p e rm itir  o  c o n tín u o  e x e rc íc io  d o  p e n sa r  
e re p e n s a r” .

Luis Humberto

Imenso mar
“ O  C a b e ç a s  foi p a r a  m im  c o m o  u m  
im enso  m a r  p a r a  u m  peixe  q u e  se e sp re ­
m ia  em  u m  p e q u e n o  a q u á r io ”

Haroldinho Mattos

A banda de lá
“ P ra  m im , C a b e ç a s  foi u m a  re v o lu ç ã o  
s ilen c io sa , ao  som  d a  b a n d a  d e  lá . V iv a  o 
B rasil!”

Nicolas Bèhr

Umagriffe
“ H oje , o  C a b e ç a s  é u m  p ro d u to . U m a 

gri ffc  le g it im a d a  p o r  u m a  c o n v iv ên c ia  
a u tê n tic a  n a  c id a d e . U m a  c re d ib ilid a d e  
n a sc id a  d a  som a. Sem  v a id a d e s  o fic ia is  
lo u cas p a r a  entrar na história  o u  f a tu r a r  
a p ró x im a  e le iç ã o ” .

Tetê Catalão

Sementeira
“ Ó , c ab eças , se m e n te ira  e m b rio n a -  

d a /Q u e  p a re c e  n o s ta lg ia /É s  u n iv e rs id a d e  
v iv a /A in d a  em  n ó s” .

Renato Matos

0  sol dos sentidos
“ É ra m o s  felizes e n ã o  sa b ía m o s . C res­

cem o s e ex p lo d im o s o  sol dos c in c o  sen ­
tid o s. (...) F ico u  a s a u d a d e  e a  h is tó r ia . 
N a q u e le  te m p o  n in g u é m  tin h a  m e d o  de 
se r r id íc u lo ” .

Luis Turiba

Mãe natureza
“ N o co lo  d a  g ra m a /d a  m ã e  n a tu re -  

z a /C a b e ç a s  n ã o  m e/sa i d a  c a b e ç a ” .;

Chacal

A loja da Galeria de Arte na 311 Sul ficou pequena para o público que crescia a cada concerto e passou a fazer dos espetáculos na concha um programa imperdível


